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c5hara municipal de garça

3g SESSAD extraordinária, realizada em 30 DE ABRIL DE 1 987

PRESIDENTE : ANTONIO RODOLFO DEV/ITO

SECREtArIDS; JGÃO TRUZZl b

UALDEMAR ZIMIANI

No dia e no horário previamente anunciados - EDITAL
DE CONUDCAÇÃO DE SESSÃO EXTRADRDInArIA N2 03/87 feita a cham£
da dos Senhores l/ereadores, constatou-se a presença dos seguin -
tes: Adamir Maurício de Sarros, Antonio Conessa^^ Antdnio MaceTl£
ni, Antonio Rodolfo Devitoi Ari Silua Bragaj Joao Truzzi, Luiz -
Kunita, Olívio Turatto* Plínio Gustavo Aredes Dias e l/aldemar Zi

miani, totalizando dez (10) dos Senhores Edis, ---------
0 Sr, Presidente, a seguir_^ disse: "Havendo numero-

legal, para o início dos trabalhos, e nao havendo Ata para ser -

discutida e votada, de conformidade com o paragrafo 2s do artigo
117 do Regimento Interno e considorondo como valida a chamada

inicial, passamos para a ORDEM DD DIA", ----------
ÍTEM ÚNICO - Em discussão, arito por artigo, o

joto do Lei ns ^17/87, do Sr, Prefeito Municipal,'dispondo sobro-
abortura da cródito ospocial no valor do Cz$ 892,000,00, pára o_u
montar a subvenção social dostihado ao Garça Futobol Clube,'Par_e
coros das Comissãos Pormanontos, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO ÚNICAS, - -

0 Uoroador Ooão Truzzi, pola ordem, roquorou a dis-

t

Pro

cussao global.
D Sr, Prosidonto coneultou o Cosa sobro o Roquori. -

monto verbal formulado polo Edil João Truzzi o, anto a manifosta
ção favorávol do Plonãrio, submótqu o Projoto do Loi nS 17/87
sous anoxos em discussão global, ---------------

0 Uoroador Luiz Kunita, ocupando a tribuno, disse
om síntoso, o soguihto: "Depois d(j longa discussão o rospoito
dosto Projoto, o Sr, Prosidonto, Çom bastante vontade, nos colo
co am Sessão Extraordinária, E, eiji si, não existe onhuma direto
ria do Garça Futobol Clubo, E não soi o porque do tanto confusão
a troco do nado, porquo, aifidp, vei domorar para se formar uma -
dirotorio, abrir conta om bcnccs o para se mexer nesse dinheiro,
A princípio, eu até pensava em votar contra esta'mataria, E,
je, eu venho com uma outra idéia, porquã®CzC 892,000,00 somados-
a uma outra verba ja existente, reolmente, e pouco dinheiro para
so comandar uma equipo quo, ainda, osta em formaçao. Entao^ ou -
analisando, como o futobol do Garça, cada voz quo acaba um cam -

poonato, acaba a sua eqtiipo^ acaba a sua diretoria o não oxis'ão-
um sorviço poralolo pa?a qqa so faça um caixa, para o sustont^ -
ção dossa equipo, vámo$ dar essa vorba. Prometo aos sonhoros quo
votoroi nossa verba, Nao votoroi mais em nonhuma vorba, soquorj^-
mosmo porque o Sr, Pro^idontq Cornelio disso no Radio guo ou nao
tonho moral para falar do Garça Futobol Clube, poquo nao votei -
vorba, E nao soi, se pqra se tor moral, o so votando a favor,_^E^
tão, so vocQ não votar a fover, vocô nunca vai tor moral? Então,
a partir do agora, comprei u»a moral, Vou votar o favor. Então ,
vou ficar com moral, para filar do Garça F,C, a hora quo ou bom-
ontondor, Mas - promessa nvifiha - de quo sompro nao fugi do "pau"
e quo o a unica vorba quo veto para o Garço F,C, Mas acrodito
quo o nova diretoria vai sofcior usar muito bom osso dinheiro e -

quo vai preparar um serviç-n paralelo, através do bailos, quormo^s
sos, etc,, para angariar m^jj-s dinheiro, porquo acho quo comandar

o
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o futebol numa divisão nao e facil e custa muito dinheiro"! ^

0 Vereador Doao Truzzij ocupando a tribuna, disse,-
o seguinte: "Na segunda-feira próxima passada, só

nao viemos a esta tribuna porque, infelizmente, não tínhamos ou»«
vides o pronunciamento de um dos dirotoros do Garça Futobol Cl^“-
be. Estüvo nosto tribuna, com brilhantismo, dafondendo o Câmaro-
Municipal do Garço, o Vorcador Ari Silva Bra^a, quo nos o cumpr_i
montamos, nosto instante, pola sua coragom de dizor aqui aquilo"-
quo, roalmonto, tinha quo ser dito a esses homens que estão diri
gindo o^futebol profissional da cidade, NÓs sabemos quo dirigir-
uma ei^uipe de profissionais, na divisão, ó, roalmonto, uma ta
refa ardua, L uma tarefa quo roquor sacrifícios, E ossos homons”
tom seus moritos, inquüstionavolmonte, principalmonto aquelos di
rotores de finança, quo arcaram com uma rosponsabilidado muito "-
grande o quo, talvoz, tonham dosenbolçado uma importanoia muito-

grande, Pois bom. Esto Cosa foi atacado, _^do formo violonta, por-
alguns do sous diretores o, como disso ha pouco, muito bom dofojn
dida^polo Vereador Ari Silva Braga, Elos dcsconhecom qual soja ^
função do um Voroodór nosta Casa, E desconhecom como tramitam os

Projotos nosta^Casa, E, se elos tivessem vindo aqui, o fim do ob
terem ínformaçoos^a rospoito da tramitaçoo Uo Projeto, ora em -

discussão, olos nao toriom tido, soquor, a coragom de ir a Radio
Contro-Oqsto para criticar osta Cosa, E todos sabam quo osto Pro

joto osto vindo a discussão com aponas sois dias, E, nós, Voroo~
doros, consciontos do quo tomos quo ajudar o osporto do Garça 6
quo ostamos aqui, hojo, rouniâos, E, alom daquelas críticas por-
um dos dirotoros do Garça E.C., um outro "diretorzinho" - ou o -

chamo assim, porquo^nao podaria dizer um^dirotor -tambom crit_i -
cou o Cornara, Quom o osso cidadão? Quem o elo paro agredir um^ -
Camaro Municipal? Não tom gabarito.^Nunca conseguiu nada como di
rotor, E olo nao tom diroito do ir o Radio Centro-Oosto para s9'ro
dir a Cornara Municipal do Garça» Tudo isso, roalmonto, rovolto o"”
Voroador, E osso"diretorzinho" do "mil quinhentos, som troco" de
voria ser um pouquinho mais homem, na medida do sua conscÍQncia"7
do suas atitudos o ato do sou tamanho, tambóm, Mas, não, olo agro
diu, Gostaria quo ele ostivesso prosonto no goloria, porquo ou

ostario usando, do mosma formo, oste microfone, falando para olo.
Elo üstraga com o futobol amador do nossa cidado, Mas osso nao ó
o caso do Projeto quo nos ostamos discutindo hojo, E, hojo, hó -
um boato na cidade, sogundo o^qual os atuais dirotoros,
nos aquolos quo ogrodiram a Camaro Municipal, ~ ~
gir ü futebol profissional do nossa cidado, Faço uma pergunta ao
Sr, Presidonto o aos Srs. Voroadoros, Quom somos nós? Somos molo

ques, nas maos dossos dirotoros? Elos dovoriam ostar aqui, hDjo"7
para saber quo a Camora tom coragom, quo a Camaro ostó sujoita ,
ai, a ouvir desacatos, críticas do uma córta parto da população,
porque, hojo, vamos liborar, com CzS 102,000,00 o com mais ossa-

plomentaçao de CzZ 892,000,00, CzC 1.000.000,00. NÕo ó brinca
deira. Soro que,amanhã, ossos mesmos dirotoros não vão dizor,aí,
no cidado, quo nos aprovamos o Projeto porquo ostamos com modo?,
E o Sr, Presidente o Srs, Vereadores pedem aguardar isso", - - -

0 Vereador Luiz Kur\ita, aporteandoí '
como Prosidonto____do Conselho do Garça..,"- ------

0 Voroodór 3'ao Truzzi: "Exatamento, a sor que eu -

em síntese.

polos mo
nao vao mais diri"^

su

"Gostaria sabor
do V, Exo,

tonha sido exonerado".
D Vereador Luiz Kunita: "Corto, Houve comunicado ao

Conselho Deliberativo da dosistoncia da diretoria?", - - - - - -

0 Vereador Joao Truzzi; "Nao, Terminado o mandato,-
ola esta extinta".

0 Voroador Luiz Kupita, apartoondo: "Então, hão hou
eleições para o proxiitio biCnio da diretoria oxocútiva", - - “vo
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O Uereador João “ruzzi: "Ate o momentò, nao, Nao

houve eleição* Essa eleição seria procedida através ,do Conselho,
E o Conselho, ate agora, não tem conhecimento dc nada a rospoito.
Por, ou, como Prosidonto do Consolho, vou convocar uma rouniad,-
para decidir sobro osso aspocto". ~ ~ —

O Uoroador Luiz Kunita, aparteando:^"Então, assa d_i
retoria, quo so aprosontão^ò Câmara □ a Radio, não oxisto?"- - -

O Uoroador João Truzzi: "Do momento, não, porque o
mandato dola só expirou om favoroiro. Atualmente, não ha direto
ria do Garça F,C, Para terminar: nos aqui, hoje, vamos ajudár o
esporte, porque a Camara o composta de grandes esportistas", - -

O Ueroador Antonio Macelloni, ocupando a tribuna, -
disso, om síntoso, o soguinto: "já que jogaram o rosponsabilida-
de om cimo dos ombros dos Uf roedores, então, ou gostaria do d_i -
zor aos nobre cologas, ao Presidente desta Casa, quo nos nao po-

domos, agora, aprovar o verba e ficar do braços cruzados, porque
foi foita uma donuncia na Contro-Oeste, segundo a qual eles vj. -
riam à noite aqui para ver se tinha algum Uereador de "peito" pj_
ra "pegar" o Garça Futebol Clube, Acredito que nos, trozo, temos
"geitos",'sim. Doze, porque o colega Plínio Gustavo Aredes Diás-
nao ontra, E ou não’ostou dizondo quo olos não tem capacidado, -
Tom capacidade, sim, SÓ quo o donuncia foi feita o eu estou ape
nas me defendendo, Estou na defesa, porque todos as vozes, dosdo
quo fui oloito para osta Caso, sobra sompro algo sempre om cimo-
da Cãmaro Municipal, sobro om cimo^^dos Uereodoros, Garça vai fo_r
mar-so, mas depondo da verbal fjão a? Então, eu faço aqui uma su
gestão: vamos aprovar o Projeto, E esclareço quo estou com o Go_r
ço F.C, Estou om Garço o lutarei, ato o ultimo dia do meu monda-»
to, para que o futobol profissional não termine em nossas mãos,-
porquo uma dos nossas metan, quase que todos os Uoreadores, da -
qui desta Casa, o do Exocubivo, foi, se eleitos , no uentiuo-
da que não deveriamos deixar o Garça F,C, acabar. Então,
mossa foi feita, HÓ'muitos políticos mentirosos, sim, mas nos
não somos um deles", --------------

0 Uereador Ari Silva Braga, ocupando a tribuna, di_s
se, em síntese, o seguinte: "Quero apenas explicar que o meu tr_a
balho na Câmara Municipal, como líder da bancado dó PMDB, como -
líder da maioria, ja tom um compromisso com os Srs, Uoreadores -
das outras bancadas, quo soriam bancadas da minoria, qual soja -
da fazer o possível para unir,“cada vez mais, os Ueroadores que
compõem o Logislativo garconso, E por quo ou defendo isso? Just_a
mento porque todos nós fomos eleitos polo povo, E o povo noé ou
torgou esta cadeira o nós, ontao, tomos que fazer jus a ela, Nao
vou entrar no mérito das entrevistas da Centro-Oesto, porque o -

nosso Regimento Interno não permito quo eu soia do assunto quo ,
agora, temos que discutir, Enteò, o que venho fazendo e essa a_r
culaçao, conversando com os S^rs, Ueresdores, Procuro trabalhar -
para que os Projetos apresentados na Câmara, depois do ouvir
Srs, Ueroadoros, principalmonto os líderos das bancadas, sendo ^
os mosmos de alcanco social, nós procuramos dialogar o, só poss_i
vol, aprova-los, que é o caso.deste Projeto, do Garça F,C,, quo,
com certeza, soré'aprovod3 pof unanimidade, E por quã? Porque a
câmara osta unida, A Cornara osta coosa", ------------

0 Uereador João Ttuzzi, apartoando: "No ano passado,
nós aprovamos o orçamento para este oxercício, no quál esta con
signado uma verba do CzC 102,GQ0,g0 para o Garça F,C, c, ainda,-
com direito ã suplomontaçao do oté 50^» Impórtancia^ essa que_^ s_o
rio suficiente para o registro do Garça F,C, junto ò Fedoraçao -
Paulista do Futobol o, aindó, podoriam ser contratados alguns -
elementos para o seu olonco, Isso^ talvez, os diretores descóhhp
çom ou, talvez, não tenham feito.a prestação do contas das

essa pr_o

os
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despesas feitas no exercício anterior", -------
O Üéreador Ari Silua Braga, prosseguindo:

Tudo isso 8 real, E eu disse aos ex-diretores do Garça F.C,
qIgs nao tinham motivos para apressar osso votação, 'porquo olos-
já tinham essa vorba de CzC 102,000,00 no orçamonto,
CQ que, para fazer uso dossa dinhoiro, elos tam que apresentar -
contos, E, para apresentar contas, tom quo tor uma dirotoria con_s
tituida, eleita pelo Conselho Doliborativo, í i®sg qúo disse o -
também que nao havia necossidada dessas conversaçõos. Então, vo_l
tonovamente dizer que o moú nogócio na Cornara Municipal o convoT
sor com^os^Srs, Uereadorós, E o__^problomo do procurar outra diro
toria nao o problema mou. Mas não e porque eles, Qvontuolmonto,-
doixaram o Garça é quo o ^orça vai morrer, NÓs aqui, como ja foi
dito,' assumiremos e trabalharemos para o bom do "ozulão", porque
o quo ou quoro o vor o Garça adentrando os gramados, dando alo -
griá 00 povo, principalmento ao povo mais carente da nossa ciHo-
de", ------------------------------

"De'fato,

que-

Mas aconto-

^ 0 Uoreador Ualdomor Zimiani, ocupando o tribuna,di_s
se, em síntese, o seguinto: "Eu sompre militei no futobol amado'r,
dosdo os mous dozoito anos, Prosidi o Bofonse por dozo anos, E
mosmo largando a Bafonse, nunca doixoi do colaborar com o ospor-

te, E, raciocinando do uma outro manoira, o muito dinhoiro quo -
vamos dar para um time de futebol profissional. Mas, hem por is
so, vou deixar do votar favoravelmente o este Projeto, Mas, se -
tal montante do dinheiro o'i monos, fosso aplicado no futobol am^
dor, subsidiando os times que participam do campeonato, nos t_e -
riamos um campeonato muito melhor do que este que esta sendo di£
putado ou aqueles ja foram,realizados, Mas, neste Projeto, vou -

votar pelo sim, Mas, a princípio, ou era contra. Mas, depois dá
informação quo obtivo na Prefeitura, segundo a qual o Garça F.C
se nao disputar o campooneto'dosto ano, elo perdo o direito do
permanecer no lugar que osta. Por isso, ou vou votar a favor do_s
te Projoto, Mas, dosdo ja, quero deixar bom claro que,^se no fu
turo, vier um Projoto dosta naturozo, podindo verba, nao conte -
com o meu voto", ------------------------

t ^

● >

^ 0 Sr, Presidenta, a seguir, disse: "Nao havendo mais
solicitação de palavras, entes de passar para a votação do Proj_a
to de Lei ns 17/87, gostaria de comunicar à Casa que recebemos -
um convite, para amanhã, o partir das 9 horas da manhã, no Bo^ -
que Municipal, para participar da solenidade do abertura do tor

neio do bocha. Então, todos òs Srs^ Vereadores estão convidodos-
para participar dossa ovonto, Tambom gostaria do avisar os Srs,-
Veroadoros enviou uma nota, comunicando quo ficouadiada o inaug_u
raçoo do placa dodicada 0'3 pioneiros do transporto coletivo do
Município, quo soria colocado no Terminal Rodoviário, por motivo
do força maior^ pois, me pároco quo a mosmo voio com alguns o_r -
ros de inscrição, Ainda, gostaria do osclarocor quo ostivojj o_n -
tom, na Radio Contro-Oosto, para dizor que, por parto da Comara-
Muniçipal do Garça,'nao ha mágoa contra ninguom, om virtudo do -
opisódio do Garça F.C,, porque a Cornara Municipal^de Garço não -
pode guardar magoo contra ninguém o nem voi duarda-la, E vordodo
que nos, òs vozos, sofromos críticos injustos, mas tomos quo coja
tinuar os nossos trabalhos, ooifeo, honesto, diroito, som olhar a
quem". -

Em votação, a sei.^uir, artigo por artigo, o Projo do
Loi n5 17/87, do Sr, Prefoito Municipal, dispondo sobro aborturo
do credito ospocial no valor dfe Cz$ 892.000,00, para oumontar a
subvenção social destinada ao iarça Futebol Clube, tondo o mesmo
sido aprovado por unanimidade iro votos, - -’- ----------

"k vista do acima -Cxposto, o Sr» Prosidonto doclarou
aprovado, por unanimidado de votos, em discussão o votaçao únicos.
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0 Projeto de Lei ns 17/87. 1
A segui

nada mais ter haui'

tos em EXPLICAÇÃO
Extraordinária. -

Sr, Presidente, tendo observado, antes,
na ^aíí}ta da Ordem do Dia e oradores inscri-

declarou encarada a presente Sessão-ESSOAL

WW I « kU M a*

, Secretário, lavrei a
far 8 a subscreví, juntamente com o -

Eu» V

presente Ata, fizyg^j
Senhor Presidente, - -

ra

\

l
—7*

president


